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histúricanas
Necessidades
o Moçambique, nfrica do Sul e
Portugal debatem Cabora Bassa
e africa Austral

A Segr -J rança  das  v ias  de
t ranspor les  de  energ ia  e léc t r r ca
de Cabora Bassa oara a Afr ica
do  Su l  -  com a  even tua ì  c r i açào
de  um , , coespec ia l i zado  de  ma-
nu tençáo , ,  das  l i nhas  -  cons t i t u i

um dos f lçrrs pontos Íor les das
h is toncas  negoc iaçoes  t r i pa r i r -
das  que  es ta  . "nanhà  se  i i l c l a i ' an ì

em Ltsooa
Pe ia  p r ime t ra  vez
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t an tes  dos  gove i ' nos  de  Por tuga l
Moça i -nb rque  e  A í r i ca  do  Su le  da
Hrd roe léc t r i ca  de  Cabora  Bassa ,
S A F L .  e m o r e s a  c o n c e s s i o n á r i a
da exploraçáo da barr3gsrn
reunern -se  o f ì c ra imen te  e  a  a l t c
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f  , - r t u ro  Caque le  empreend imen to
O segundo  Pon to  Ío r te  da  Pro -
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c o n v e r ; a ç c e s  í o r  e s ì a  m a n h ã
d e f i  ̂ r d c  n c  s e u  d i s c u r s o  d e  a b e r -
t u r a  C o s  i r a b a l h c s  p e l o  s e c ; ' e i á -
' r c  d e  E s i a d o  c o  T e s o u r o  q u e
r h ç l i a  z  d o l ç a = c  à . t  n ô r l ' r f l r , ê ( 2  -
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comc respe i tando  a  , . Í i xaçào  de
novas  ia r r Ías  de  energ ia  e iec -
Ì f l ca  non ì iada"nan Ìe  Ca  que  se
d e s t r n a  a o  m e r c a d c  s u l -
-a f r i cano  ' ,

Cur rosa rnen Ìe  An ton ro  Ce  A l -
. . ne ida  1ac  se  .e fe r iu  nos  do rs
Ìen ' raS  que  Suger iU  pa ra  j tSCuS-

sao  a  con t inuaçàc  Co  p ro1ec tc
r n r c i a i  d a  b a r r a g g m  q u e  p r e v t a  a
cons t rução .  numa segunda  fase
de  ma is  um comp lexc  h rd roe iéc -

' t nco  de  2000  megawats  Es te
alar 'garnento de Cabora Bassa é
de fend ido  po r  a lguns  dos  pa r t r c i -

I  o a n t e s  n a  c o n Í e r è n c r a  e  f o i  J a
I  ob lec to  de  aná l l se  em an te r :o res

\ reL in rÕeS b t ia te Í ' a rS  en t íe  a  A Í f l ca

do  Su l  e  Moçamb ique  des rgna-
damente  numa reun iáo  e fec -
tuada  em p r inc ip io  de  Jane i ro

Em pano  de  fundo  do  empe-
nhamento português nesta ma-
té r ra  e  pa ra  lá  do  s ign i f i caCo  po i í -
t ico global  em terrnos de Afr tca
Aus t ra l  do  p r ' 9çs5sc  negoc ;a r  Je
Cabora  Bassa  e  do  pape :  oue  a ,
assume o  66vs rno  de  L i scoe
surge o . ,  envcìvrnren to f i  narceì  r , l
de Port i . rgal ' ,  que o secretárro Ce
E;tado ' jo Tesouro qual i f rcoi . r  c je
deSprgPsr i iOnad :  aOS seus  in -

Ìe resses  no  p ro jec lo , ,
O  es fo rÇo  que  Cabcra  Bassa

tem rsPrg5en tado  Para  O PovC
p o r t u g u e s  s u b i i n h o u , , , c c í ' n e Ç a
a  chegar  acs  seus  l im t tes
quantt f ìcar- ido-o mesmo erÌ"
ce rca  ce  14  mì lhÕes  de  dc ;a 'es
de  p re ;u tzcs  acu . r i u ;ados  a ìe  31
de Dezer ' 'nbro de 1983 Ëste
rnon tan te .  equ iva ìen te  a  ce rca
de  5  m i lhÕes  e  duzen tos  m i i  , : on -

tos ,  " tem v rndo  a  se r  suoor Ìado
exclusivanngnte por Portugal  o
que obr iga,  por evidentes nnot i -
vos et icos a repart i r -se aquele
pesr.> por todas as partes que
benef icram ou podern v i r  a bene-
Í icrar  da energia produzida ern
Cabora  Bassa , ,  sus ten tou  a !nda
An ton io  de  A ln ,e ida

O  c h e f e  l o s  n e g o c r a d o r e s  o t r -
t u g u e s e s  i r s i s t i u  e m  q u e  s e  : a o
Íorem encontraCas solr . , ,ÇÒes,
a q u e l e  p r o j e c t o  g r a e  d i o s c '  e s i á
. , condenado  a  não  se r  rna is  do
que u,rn enorrne muro de cEião
armadc .  cc - ' sumidc r  dos  esca>-
sos  recu rscs  de  For tuga ! ,  , ,Cs
actos Ce sab\-- :age. '1 que ie-  r ' -
O O S S i b ' : i t a l , _ r  3  f 6 r l g c i m e . : C ' e -
a t : l a r  4 o  o ^ r r . ì i â , ,  a . ' ' ì r  r a  o e ' à .  a :
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Í o ram igua ln ' c 'n te  sub ì inhaC:s
p ressupondc-se  que  c  co rnp : : -
me t imen to  da  A í r ' i ca  dc  Su i  na
, ^ r r a n à n  r l r e  r r : r , ' l r í . O C C  d p  q ê , ì : , -

r a r Ç â  d a z o " . a  a l r a v g s s a d a  i e : a s
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t a ' ì t e s  d a s  ̂ e 3 o c i a ç i e s

Comc e  sab idc  P re to r  a  i em
apc iado  a  l odos  os  n rve rs  os
. ,band idos  a r . "nados , ,  do  McvL-
men to  de  Res ls tènc ra  Nacrona i
Â r  r a  e ê  ^ n / ì Ê  , 2 ô  r ê a ì r m ê  í 1 r ì  n r Ê c ; -
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dente Samcra Machel  e que é
respoíìsav9,  oelos f requentes ac-
tos de sabotagem reÍerrdos Tudo
rnCìca que cs sul-aír icanos 'v ie-

ram a Lìsboa na disposição de dar
passos s igrrr Í rcat i ' ros na procura
de unr "moCus v ivendi , ,  con lv ' la-
pu to  e  a  , Je iegaÇão  m6ç3rn3 ,13 r  3
t Ê Í : , ^ Ê r 1 . 1 - Ê ' ì t Â  r ì , 1 , - l â r â q  r , ; í :  a . -
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goc ta r  nessa  v ra .
No meio de todo este processo,

oe  rnca ìcu lave rs  ccnseeugnc ,à3
pare  a  A f  r ; ca  Aus t ra i  sub i ' nhe rn -
se  as  pa lav ras  do  sec re ta r io  de
Estadc da cooperaçáLì porÌL-
guês ,  Gaspa i  da  Sr l va  que  p ro -
nunc iou  o  d i scu rso  de  boas -v rn -
das  des ta  manhã ,  na  ausênc ia  Ce
Jarme Gama que  amanhã  de  ma-
d rugada  :eg ressa  de  São  Tome e
Pr ínc rpe  Segr rndo  aque le  Qo iê : -
n 2 n t !  . ] t , Ê  c â , . / ' ì n q f a t U i O , . l , ,  C O Í Ì ." -  ' 5

os  , , resu i taoos  a l cançados  nos
recenies eí ìccnt i 'os ente as euÌo-
rrdades de Maputo e Pi 'eto la

es tes  e  ou Ì rcs  accn tec rmen tcs
recen Ìes  pe r rn i i i r am-nos  a l imen-
I / r  á  P \ l  t P t  À r \ t  À  r  Ì È  a I l  A  : Ê  . , Â -

nham a  cna : ' condrçÕes  na  A f r i ca
Aus t ra i  pa ra  o  es tabe lec .e rnen i -
da paz r . .a zona,,
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t es  e rvc rv rda - r  ra  H id roe 'e t r i ca  , j e
Cabora Bassa é representacia
pe io  eng  Cas t rc  Fon tes ì  deba te -
rão pg. ; ' l lgnolzadar-nenìe todas
es tas  ques tóes  ao  longc  dc  J ia  ce
ho je  e  do  d ra  de  amanhã  Nes le
momento não se sabe arr :Ca se
haverá  co rnun icado  f i na l  con lun -
to,  nem sequer se havera uma
sessão formai  de encerramentc
Se esta sessão t Ìver  ìugar será
presid ida por Jaime Gama, mas
pode rgualmente acontecer que
os t rabalhos sejam prc io, .gados
caso  c  en tend 'men to  es Ìe ia  à  v i s -
l ^
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